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Elas representa 52 por 
cento do eleitorado do Dis-
trito Federal, esti ado em 
730 ,mil votantes. A que se 
candidataram cont do, não 
passam de 0,02 p cento 
desse uni verso de cidadãos 
aptos a votar e sere vota-
dos dia 15 de novem ro. Dos 
269 candidatos bra • ilienses 
ao Congresso Consti uinte —
Senado e Câmara ornados 

elas, mulheres, ão ape-
nas° 15. Representa , por-
tanto, 5,57 por cento 1 os pos-
tulantes às 11 vaga• — três 
ao Senado, oito à Câ ara. 

Eis um dado sob e essas 
Magníficas criatur s que 
ora estream na poli ica, ca-
par de sobrecarr gar os 
neurônios de qualq er um: 
elaS não pensam e se ele-
ger' valendo-se da fo ça ma-
joritária dos agro imada-
mente 380 mil votos femini-
nos da cidade. Tan • isso é 
verdade que suas latafor-
mas são muito mai genéri-
cas• que específicas no que 
diz respeito à pos ção da 
mulher no quebr -cabeça 
institucional brasile•ro. 

Para nocatear: da 15 can-
didatas, duas já e tariarn 
eleitas se a eleiç -o fosse 
realizada já, seg indo as 
duas pesquisas reali ad• pe-
la LP&M e pelo Ibo s e. Duas 
outras, segundo as esmas 
pesquisas, têm boas chan-
cessle conquistar se s man-
datos. Supondo-se que as 
quatro consigam el • ger-se, 
as Mulheres de Br lila te-
rão conquistado 44 p s r cento 
dg: cadeiras ofere idas à 
priMeira repres ntação 
congressual da tida s e. Con-
firmada essa hipót se, dia 
16 de novembro, as mulhe-
res terão vencido, propor-
cionalmente, a prim ira ba-
talha eleitoral de rasília. 
Terão sido 15 "cont a o res-
to", como dizia Már' r Eugê-
nió. 

A guerra dos sex s nesta 
eleição não é pro uto da 
imaginação fantas sa de 
mnguém. Existe e teve ser 
explicitada. E uma guerra 
surda, sem dúvida, porque 
as próprias candida as pre-
ferem evitar uma p s lêmica 
que começa dentro • e seus 
próprios partidos, o de qua-
se todas elas, para conse-
guir legenda, enfren aram o 
preconceito mascul'no se-
gundo o qual candid tura fe-
minina "é exceção". 

Uma das candidatas a de-
nunciar as dificulda és en-
fréntadas pelas m lheres 
nas convenções par idárias 
foi Eurides Brito, e e PFL. 
"Quando eu chegue fui re-. 
cebida com sorrisos de ore-
lha a orelha. Eles de em ter 
pensado: "A profess i ra vai 
trazer um bando de mulhe-
res para cá e as m lheres 
sãõ ótimas cabos ei itorais. 
Quando eu disse que queria 
disputar uma vaga a con-
venção os sorrisos a areia-
ram. Além de perde o cabo 
eleitoral, eles iam per que 
engolir uma mulhe como 
candidato". 
Segundo ela, ex-

secretária de Educ ção e 
Cultura do Distrito deral, 
"a coisa não ficou or aí. 
Elés não queriam ue eu 
participasse das re niões. 
Deviam achar que minha 
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(para um total de 
26,9 homens) 

contra os vetos, algumas 
deixaram o partido, e foi aí 
que surgiu o único nome fe-
minino que o partido lançou, 
que foi o de Márcia Kubist-
chek". E concluiu: "E preci-
so fazer uma confusão muito 
grande para que respeitem 
a pretensão de uma mulher 
de entrar para a política. Is-
so acontece em todos os par-
tidos". 

Márcia Kubitschek, po-
rém, nega qualquer tipo de 
discriminação contra a mu-
lher no PMDB e também 
não crê na existência de um 
veto sistemático à entrada 
de pessoas do sexo feminino 
na política. "O partido é es-
sencialmente democrático e 
não há registro :,de nenhuma 
prática antiferninina em 
nossa convenção". 

"0 problema", teoriza, "é 
que no sistema em que nós 
fomos criados e que vem das 
nosas avós, as mulheres fo-
ram educadas plra serem 
donas-de-casa, mio para as-
sumir cargos e posições 
políticas. Mas é 'undamen-
tal que se regis que as 
mulheres são, potencial-
mente, tão líderes como os 
homens. Ainda que no Brasil 
a participação feminina ain-
da esteja se iniciando, te-
mos exemplos riquíssimos 
de políticcos bem-sucedidas 
no exterior, verdadeiras es-
tadistas como Margareth 
Thatcher, Corazón Aquino; 
Golda Meyr, Violeta Cha-
morro, Indira Ghandi, Evita 
Perón e muitas outras". 

Sem fazer revelações so-
bre sua experiência pessoal, 
a candidata a deputado Ma-
ria de Lourdes Abadia, do 
PFL, afirmou que "a mu-
lher representa 54 por cento 
dos votos brasileiros, quan-
do no Congresso há menos 
de dez por cento de mulhe-
res. Esse dado, por si só, 
evidencia a tremenda dis-
criminação que existe con-
tra a mulher na política bra-
sileira". 

Pelo menos a nível for-
mal, existe um partido de 
portas abertas às mulheres 
pretendentes à política: é o 
PT, cuja presidência é ocu-
pada por Arlete Sampaio, 
candidata ao Senado. Mas 
essa opção preferencial pelo 

Rose Mary Góes, candida- sexo feminino não pode ser 
ta à Câmara pelo Partido traduzida em números, uma 
Socialista Brasileiro, tam- vez que, dos 15 nomes que 
bém reclama de ter passado compõem a chapa petista, 
por situação semelhante. só três são de mulheres — a 
"No começo, eu era corte- própria Arlente, Dona Ma-
jadíssima por causa de mi-
nha popularidade. Afinal, 
todo mundo me conhece pelo 
trabalho que desenvolvo, há 
anos, no Brasília Urgente. 
Deviam estar pensando que 
eu queria apenas militar no 
partido. Foi um susto quan-
do eu disse que queria ser 
candidata à Câmara. Para 
que minha candidatura se 
consolidasse, a nível parti-
dário, foi muito importante 
o apoio do Alvaro ( Alvaro 
Costa, candidato a senador 
pelo PSB )". 

Rose vai mais longe e le-
vanta o véu do PMDB: "As 
mulheres do PMDB que fo-
ram às ruás pelas diretas e 
fizeram campanha para o 
doutor Tancredo pleitearam 
espaços para se candidatar. 
Algumas chegaram a se 
apresentar, mas tiveram 
seus nomes votados pelos 
homens. Elas se revoltaram 

presença era secundária. 
Foi aí que eu me impus para 
que eles vissem que, como 
mulher, também participo 
da vida nacional. Na hora de 
formar grupos de trabalho, 
eles também queriam sepa-
rar homens e mulheres". 

Depois de muita luta, 
"muita discussão", Eurides 
Brito conta que "as diferen-
ças foram superadas". As 
três mulheres que pleiteia-
vam legenda pela Frente Li-
beral ( além dela, Maria de 
Lourdes e Elza Lugon) tive-
ram seus nomes tolerados e 
homologados pela conven-
ção partidária. Ela sublinha 
que "tivemos que lutar mui-
to para quebrar as resistên-
cias". 

A outra queixa da profes-
sora Eurides, surpreenden-
temente, não é dos homens. 
E das mulheres. Mais preci-
samente das mulheres dos 
homens. Segundo ela, "na 
organização dos movimen-
tos femininos, há uma ten-
dência muito predominante 
das mulheres se envolverem 
com vistas a apoiar as can-
didaturas de seus maridos, 
em vez das candidaturas de 
outras mulheres. E isso o 
que acontece sempre que se 
tenta organizar movimentos 
em determinadas áreas. 
Muitas mulheres que se 
aproximam não estão preo-
cupadas em dar apoio a ban-
deiras, mas a pessoas". 

■ São poucas, mas 
incomodam 
e ameaçam os 
outros candidatos. 
Afinal, quem 
não conhece 
Márcia, Eurides, 
Abadia ou 
Rose? Todas elas 
têm chance de 
ganhar, o 
que prova que as 
mulheres de 
Brasília são 
mesmo boas de 
voto. E têm boas 
idéias 

ria do Arreai ( candidata a 
Senadora) e Maria Laura 
(Cãmara ). O fato de ter 
apresentado apenas um qui-
to de mulheres, segundo Ar-
lente Sampaio, não compro-
mete o PT. Ela garante que 
a reduzida participação fe-
minina deveu-se exclusiva-
mente à falta de postulan-
tes. 

Segundo Maria Laura "i-
gualdade começa em casa, e 
é por isso que, dentro do par-
tido, não existe tratamento 
diferenciado entre homens e 
mulheres. Toda a paridade 
que queremos para funcio-
nar na sociedade brasileira, 
como um todo, é praticada 
por nós, a nível partidário, 
sem que haja nenhuma ex-
ceção". Arlete Sampio com-
plementa: "Se o PT discri-
minasse mulheres será que 
eu estaria na presidência do 
diretório regional?" 
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